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mamente calculados, coro a calma e 
frieza que pôde ter em seus negocios 
o mais dextro jogador da Bolsa. 

Em qualquer dos principaes paizes 
da Europa não é raro ver dois cava- 
lheiros vivendo nos melhores hotéis, 
dando a impressão de uma vida feliz, 
e lendo de manhã uma porção de jor- 
naes com a attençâo de um politico ou 
de um bolsista. Depois, encerrados 
em seu quarto, abrem um jornal e to- 
mam nota de nomes e datas. São 
as noticias de próximas partidas de 
pessoas do alto mundo, secções de 
jornaes em que se lê que tal duque, 
marquez, conde, barão ou dama aristo- 
crática parte para aqui ou para alli. 
Esses, indivíduos, que não fazem ou- 
tra profissão, sabem perfeitamente sc 
o duque A. ou a marqueza B. costu- 
mam ou não levar jóias comsigo quan- 
do viajam, e se o não sabem inventam 
mil meios para o averiguar. Este tra- 
balho de investigação leva-lhes, ás ve 
zes, dois e tres dias. Acabam sempre 
por se inteirar do que desejam. 

* 

Ha poucos mezes, uma senhora mui- 
to conhecida na aristocracia ingleza 
dispunha-se a sahir de Londres. Che- 
gou á estação dez minutos antes da 
hora, acompanhada da sua creada, a 
qual levava em uma das mãos um pe- 
queno estojo de toilette, e na outra 
uma maleta com jóias. A senhora 
aproximou se do guichet dos jornaes 
para comprar alguns, ficando a creada 
esperando-a perto de um banco onde 
estava sentado um cavalheiro elegan- 
temente vestido de sobrecasaca, cha- 
péo alto, e cujo aspecto não dava mo- 
tivo á mais ligeira suspeita. 

(Continha) 

FIGUHHS DO PALCO CONTOS BREVES 

Fagina dum suicida 

a Alvaro Bettamio d'Almeida 

Se o nome de Lourenço Furtado 
ainda não foi esquecido de todo por 
aqueles que o conheceram, esses le- 
rão, sem duvida com interesse, as li- 
nhas que vão adiante e que foram en- 
contradas, escritas numa folha de pa- 
pel almaço, em cima da secretaria do 
suicida. 

jÇntoqio pi/j he iro 

Pergunta... imbecil 

mo Inspirado poeta MANUEL CHAGAS 

Desculpe a fútil pergunta, 
Que n'estas rimas lhe faço: 
Na minha tola bis hm ta, 
Lucto, com grande émbaraço, 
Por não encontrar synonimo 
Da palavra Pardiélo, 
Que lhe serve de pseudonymo ; 
Por isso p'ra vós appelo 
P'ra me dizer com franqueza 
Se esse nome tão singello 
Será simples madureza! 

Ei.mino. 

Lx." 2 nov. 1908=11,45 (noite). 

«— Morte! que mistérios encer- 
ras :. .. Ninguém o sabe... todos o 
podem saber... Basta ir ao teu en- 
contro, corajosa, resolutamente, que 
nenhum mistério existirá já !. . . Nada 
poderemos contar, porque não volta- 
remos a este mundo. Que importa is- 
so porem, se te ficamos «conhecen- 
do ?....» 

Um dia, quando já não puder re- 
sistir ao desejo de desvendar o miste- 
rioso véu que te encobre, partirei sem 
hesitar. .. » 

Taes eram as palavras que muita 
vez dizia de mim para mim. Pois bem, 
é chegada a hora ! Não posso resistir 
á «Curiosidade» ! Vou partir portan- 
to !... 

Serei como que um arrojado desco- 
bridor de mundos: Colombo desco- 
briu a America; Vasco da Gama, a 
índia... eu, descobrirei a «Morte»!... 
Uma differença haverá apenas: eu 
guardarei a minha «descoberta» só 
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CACItTULO IV 

Quem matou o velho ? 

— Adivinhaste! Agora ouve, neces- 
sito pôr-te ao corrente da situação em 
quanto a carruagem foge por essas 
mas atulhadas de povoléu. Montem á 
noite como sabes, praticou-se o crime. 
Deitei-me por volta da uma. Tencio 
nava dormir regaladamente até ás oito 
da manhã por quanto o dia fôra para 
mim de trabalho fatigante; o corpo pe- 
dia repouso. Adormeci rapidamente 
mas, a breve trecho fui acordado pêlo 
meu servo particular. Abri os olhos e 
olhei para o relogio que tenho em 
frente da cama; eram duas e quarto 

da madrugada. O caso era sério, mui- 
to sério mesmo, porquanto o meu 
efíado havia recebido ordem minha de 
me despertar unicamente em circuns- 
tancias extraordinárias. 

— Que ha, exclamei, está o prédio 
a ardêr? ha ladrões em casa? 

E, mesmo falando, ia envergando 
um'vestuario simples mas forte, porque 
a noite estava fria. 

— Acaba de chegar o Snr. inspector 
da quarta brigada e pede para falar 
imediatamente ao Snr. Sam. 

— Manda-o entrar imediatamente. 
Momentos depois o inspector estava 

diante de mim. O homem vinha páli- 
do e, com franqneza, parecia-me um 
pouco atrapalhado. 

Apoz ligeiros cumprimentos pôz me 
ao corrente do que já sabes pela leitu- 
ra do jornal e acrescentou: 

— Fiz uma rigorosa busca em toda 
a habitação. Na janella que, do quarto 
do velho, deita para o jardim, encon- 
tro o parapeito, que é de madeira, 
um pouco esfolado pêlos pregos dum 
tacão de bota: a esfoladura da taboa 
está colocada mesmo ao meio do para- 
peito. Alem disso existem, no mêsmo 
logar bocados de terra, ahi deixada 

pêlo calçado. No jardim ha, desde o 
ponto que fica por debaixo da janélla, 
até á parte do muro que fica em fren- 
te, pégadas resultantes da bota ou sa- 
pato de homem. Este calçado devia 
sèr forte, pesado e ornado em volta 
de duas ordens de prégos valentes. 
Veem se perfeitamente estes traços 
impréssos na terra do jardim. O muro 
está um pouco escalavrado também e 
do lado de fóra dele ha apenas duas 
ou três pegadas iguaes ás do jardim, 
o que me leva a crèr que o assassino 
tinha ahi uma carruagem á espera. 
Como a rua é muito concorrida de dia, 
existiam ali vários traços de rodados 
de carros e era impossível seguir uma 
pista. Perguntei ao genro do velho 
Edgard se ouvira o ruido da carrua- 
gem começando a andar, porem res- 
pondeu, e isso compreende-se, que 
preocupado com os dois gritos que 
ouvira no rez-do-chão, não déra aten- 
ção a mais nada. Num macisso de rel- 
va que fica a igual distancia da casa e 
do muro, encontrei esta arma que deve 
têr sido a qne tirou a vida ao Snr. 
Hawthorne. 

E o inspector sacou da algibeira 
furtada da sôbrecasaca um delicado, 
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para ir.im ; eles fizeram presente das 
suas á humanidade... Foram genero 
sos. Serei egoísta . . . 

Amanhã, quando os meus amigos 
— os meus «conhecidos» —souberem 
da minha morte, perguntarão «—Mas 
porque diabo se suicidaria o Louren- 
ço ?», sem acharem resposta plausível 
visto que me sabem rico e sem amo- 
res, «sem acharem resposta» é o modo 
de dizer : neste inundo tudo a tem e 
a deste easo é até bem simples : «uma 
neurastenia. ■ .» Sim, porque quando 
alguém resolve abandonar a vida sem 
causa determinada, a culpa desse áto 
é sempre atirada para as costas largas 
dessa doença nervosa. Passarei por- 
tanto por neurasténico. .. Que me faz 
isso ?. . . 

Afinal sou simplesmente uma victi- 
ms da época, nada mais... O meu 
espirito é um espirito aventuroso e 
investigador por excelência. Se eu ti 
vesse nascido no século XV descobri- 
ria novos meres, novos continentes... 
No começo do século XIX teria tal- 
vez inventado o caminho de ferro... 
I Ia poucos ànos rnesmo, ainda teria 
com que me occupar : os automóveis, 
a telegrafia sem fios . . Mas agora. . . 
agora que me resta?. . . A avi.ção?... 
Pf. . . essa já nada me interesa depois 
dos últimos resultados dos Wrights e 
de Farman... Para o polo sul partiu 
ha pouco o Dr. Charcot. . . Não ha 
duvida, não: a única coisa interessan- 
te que existe âtualmente na vida, é... 
a morte! Pois bem, serei o prim< iro 
explorador dessa região misteriosa, 
completamente desconhecida. .. 

I m tiro e — como a bala — vagou 
lançada pela peça de Julio Verne em 
direção á lua — lá irei delongada até 
ao «infinito» !. . Uma viagem ao infi- 
nito» de graça, não é coisa que se 
possa despresar... 

A hora da partida fixei a - mara- 
vilhoso comboio que não tem horá- 
rio ! — para a meia-noite, isto é para 
daqui a três minutos : quando no ca- 
lendário se substituir um 2 por um 3, 
substituir-se á também, neste quarto, 
um vivo por um morto ; abalarei des- 
ta para... ainda não sei que outra... 

Mas se todos morrem, todos ficam 
conhecendo a morte ?.. . K' certo, a 
«intenção» porem é que é tudo. Os 
outros vão até «ela» sem saberem, 
sem se importarem para onde vão; 
emquanto que eu, nâo... «eu não 
morro!...» Parto apenas para uma 
exploração arrojada, cheia de perigos 
e donde não poderei voltar, é certo... 
Mas isso que tem ? « I u/taram» por- 
ventura I.a Pérouse ou Andree?... 

Sim, sim ! Sou eu o primeiro ho" 
mem «que não morre» !... No em" 
tanto não encontrei a formula do eli" 
xir da longa vida ... 

E que viagem tão comoda! Nem 
sequer é preciso arranjar as malas!... 

I m pensamento me atravessou ago- 
ra o espirito : Serei um louco ?.. .Tal- 
vez... é possível...Sou um louco... 
um louco... Que me importa?... 
Quero «saber» ! Quero «saber !.. . 

Os ponteiros avançam ... 
Um minuto... 30 segundos... 15 

segundos. . . um tiro. . . 

Mario de Sá Carneiro.. 

A ideia do Sr. Trincart 

( Continuação) 

Mas havia muito tempo já, que elle 
nâo encontrava nem Trincat nem 
Grangèmont. Já fora de si, um dia, 
foi a casa d'um d'elles para acabar 
com aquillo por uma vez, porém dis- 
seram-lhe que andava a viajar. 

— Já entendo, aquelles mariolas an- 
dam se a esconder. Não se atrevem a 
apresentar-se de cara a cara. Para não 
falharem o golpe, fingem que nâo es- 
tão em Paris. E' verdade, é uma boa 
ideia. Também eu vou dar ordem ao 
meu porteiro para que diga a todas as 
pessoas que me venham procurar que 
estou no campo. E' mais uma proba- 
bilidade de segurança. 

EíTeclivamente assim fez: continuou 
a viver, dum modo que fazia dó não 
faltando a ninguém e indo jantar aos 
restaurantes, onde não se atrevia a 
comer se via alguém olhar para elle 
durante cinco segundos. 

Esfomeado, andava então duas lé- 
guas para ir comprar pão a algum pa- 
deiro dos arredores de Paris, o qual 
com certeza não entrava na conspira- 
ção. 

Aquella vida era um inferno ; esta- 
va já convencido de que mais valia 
suicidar se do que estar a srffrer tan- 
tas angustias, quando um aconteci- 
mento inesperado veiu mudar o aspe 
cto das coisas.- 

VI 

I rincart tinha sido o primeiro a 
chegar a Paris, sériamente persuadido 
de que Grangemont andava enterrado 
pelas neves do Canadá. 

Não cabia em si de contente: Ao 

lindo e elegante punhal. Peguei lhe 
quasi instinctivamcnte Era um estilête 
veneziano, cuja lamina flexível, delga- 
da e brilhante, rão teria mais de uns 
quinze centímetros de comprimento. 
Junto á ponta, uma camada de sangue 
sêco e denegrido cobrir o aço 11a ex- 
tensão de uma irão travessa. Mas, 
coisa extraordinária, e isso chamou 
logo a minha atenção, o cabo do pu- 
nhal não correspondia á beleza e á fi- 
nura da lamina. Era um bocado de 
pau. grosso, toscamente torneado, 
em cruz e coberto, 1 h esquisitice digna 
de reparo! de papel doirado, já esfola- 
dito em partes e muito sujo, signal de 
frequente uso. Decerto que, primiti- 
vamente, aquele si kêibo (erro estivera 
cravado num rabo artístico bélo, digno 
da época em qi.c fôia feito. O inspe- 
ctor parece nâo têr reparado nesta 
discordância porque não se referiu a 
éla. Calei-me também para que êle não 
julgasse que lhe queria dar quinau cm 
materia profissional. 

— De resto, continuou o inspector, 
pedaços de feria igual á do parapeito, 
desde a janelia até á alcova e dentro 
desta. Nesse quarto encontrei tudo 
numa certa desordem. 

Na fechadura dum cofre á prova de 
fogo que ahi existe, haviam signaes 
evidentes de qce alguém pretendera 
arrombai o com um objecto contunden- 
te, mas não conseguira o seu fim. A 
gaveta duma pequena mesa que se 
achava ao lado do cofre estava aberta. 
I Javia ahi papeis que só tinham impor- 
tância para o proprietário e parece que 
o ladrão, porque não tenho a minima 
duvida que se trata dum larapio da 
pior especie, se convenceu disso, por- 
que nem desarrumou os papeis que 
existiam dentro da gaveta. 

— E... dinheiro... faltou algum? 
perguntei interion pendo o n.eu inter- 
locutor. 

— Parece que não. O velho havia 
recebido na vespera uma importante 
quantia... dez mil dollars; essa impor- 
tância cstaya intacta dentro do cofre, 
como se apure u, abrindo-o com a cha- 
ve que Hawthorne tinha na algibeira 
do colete. 

— Qual é pois a sua opinião meu 
caro inspector? 

— Que se trata dum ladrão vulgar 
que sabendo haver o velho recebido 
uma grande sóma e vendo a janelia 
do rez-do-chào aberta, entrou em casa 

aproveitando se do isolamento d'aque- 
les aposentos durante o jantar e que 
não tendo tido tempo para arrombar 
o cofre por sentir gente proximo de 
si, fugiu audaciosamente, matando o 
velho que se lhe interpor... 

— Mas a criada disse. .. 
— A ciiada é uma tonta de quasi 

setenta annos. Atrapalhada com a apa- 
riação súbita do malfeitor, nâo viu 
sequer se Edgard tentou ou não detèr 
o fugitivo. 

— Assim será e creio qué o negocio 
hade apurar-se e bem confiado como 
está a um dos mais hábeis agentes 
desta cidade. Aposto que o meu ami- 
go encontrará o patife no espaço de 
vinte e quatro horas. 

E dizendo estas palavras ao inspe- 
ctor que surriu modestamente ao meu 
elogio e me cumprimentcu cortezmen- 
te com um movimento de cabeça, eu 
estava mentindo, porque pensava exa- 
tamente o contrario. Achava naqué- 
la historia pontos obscuros, contradi- 
tórios e mal explicados. 

( Continua) 
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